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Fórum de Mimoso do Sul é
fechado por risco em fiação
MIMOSO DO SUL

Audiências e outras atividades
marcadas para esta semana no
Fórum de Mimoso do Sul foram
suspensas. É que o prédio foi fe-
chado devido a uma pane na rede
elétrica e só deve reabrir na pró-
xima segunda-feira.

A decisão foi tomada pela dire-
tora do fórum, juíza Lara Carrera
Arrabal Klein. O aviso afixado na

frente do edifício explica que o fe-
chamento ocorreu em função de
“imperiosa necessidade e força
maior ”.

De acordo com o aviso, a sus-
pensão das atividades seguiria até
amanhã, mas na sexta o prédio
continuará fechado em função do
feriado do Dia do Servidor.

Funcionários do fórum infor-
maram que os piques de energia
eram constantes e que já estavam

preocupados, uma vez que a fia-
ção elétrica é bem antiga.

Segundo eles, uma equipe do
Corpo de Bombeiros avaliou a es-
trutura e orientou que a rede elé-
trica fosse trocada rapidamente.

A direção do fórum garantiu
que não haverá prejuízo para as
partes, pois os prazos serão sus-
pensos. Nesse período, a Comarca
de Muqui vai atender aos casos de
u rg ê n c i a .

BETO BARBOSA

FÓRUM de Mimoso do Sul: fiação antiga e piques de energia constantes

E N T E N DA

Aprovação do Plano
Diretor Municipal
Audiências públicas
> O NOVO PLANO DIRETOR MUNICIPAL

(PDM) de Guarapari foi debatido em
12 audiências públicas realizadas
por quase dois anos no município
com várias entidades.

> A PREFEITURA é a responsável pela
elaboração do plano, que define a
ocupação e organização do território
no município.

Na Câmara Municipal
> O PROJETO foi protocolado na Câ-

mara Municipal no início do mês de
novembro do ano passado para ser
analisado e votado.

> O PRESIDENTE DA Câmara, Wander-
lei Astori (PEN), decidiu realizar
mais três audiências públicas du-
rante este ano, para que os morado-
res da cidade tivessem conhecimen-
to sobre o novo plano que terá vali-
dade de cinco anos.

Vo ta ç ã o
> O PROJETO entrou na pauta do dia 8

de setembro deste ano para aprecia-
ção dos parlamentares. Os vereado-
res discutiram o texto em sessão ex-
traordinária e aprovaram com algu-
mas emendas.

> NA ÉPOCA, Astori disse que as emen-
das apresentadas eram a pedido da
pessoas que participaram das au-
diências públicas realizadas na Câ-
mara Municipal.

Emendas
> ENTRE AS EMENDAS, não foi autori-

zada a construção do aeroporto em
Setiba, a criação de ilhas nas zonas
rurais e a altura máxima para cons-
trução de prédios na orla da cidade
foi reduzida.

Ve t o
> O PREFEITO encaminhou à Câmara o

veto total a todas as emendas. A ma-
téria foi votada em sessão extraordi-
nária na tarde de ontem e a maioria
manteve o veto do prefeito.

ROBERTA BOURGUIGNON

ATUAL aeroporto em Guarapari

PDM DE GUARAPARI

Lei limita prédios na orla e
libera aeroporto em Setiba
Câmara de Guarapari
aprovou novo PDM
da cidade aceitando
o veto do prefeito às
mudanças propostas
pelos vereadores

ROSIMARA MARINHO - 26/04/2014

ENSEADA AZUL, EM NOVA GUARAPARI: a altura máxima dos prédios será de 29 metros, que equivale de oito a nove andares na primeira quadra da praia

Roberta Bourguignon
G UA R A PA R I

Onovo Plano Diretor Munici-
pal (PDM) de Guarapari,
que vai direcionar a ativida-

de da construção civil e definir a or-
ganização do território na cidade,
foi aprovado na tarde de ontem. Em
sessão extraordinária, por nove vo-
tos a oito, a Câmara Municipal deci-
diu aprovar a lei mantendo os vetos
do prefeito, Orly Gomes, às emen-
das propostas por vereadores.

Com isso, o que terá validade

pelos próximos anos é o projeto
original enviado pela prefeitura,
que autoriza a construção do ae-
roporto em Setiba, limita a cons-
trução de prédios na orla e autori-
za a inclusão de ilhas urbanas na
zona rural do município.

A cidade, que atualmente conta
com um pequeno aeroporto, no
bairro Aeroporto, que não recebe
voos comerciais — e está sendo
usado para outras atividades — po -
derá ter a mudança para Setiba.

A proposta é que ele fique do la-
do oposto ao Parque Estadual
Paulo César Vinha, na Rodovia do
Sol, que já consta no PDM como
zona portuária.

O limite de altura na construção
de prédios próximos às praias foi
um dos principais pedidos dos
moradores durante as audiências
públicas para a votação da lei.

Em Meaípe, onde os moradores
temem ocorrer a verticalização, o

novo plano prevê até dois pavi-
mentos na orla, e quatro, a partir
da segunda quadra da praia.

Em Nova Guarapari, a altura
máxima dos prédios será de 29
metros, que equivale de oito a no-
ve pavimentos na primeira qua-
d ra .

A partir da segunda quadra da
praia, os prédios serão construí-
dos com até 34 metros de altura.
Já em Santa Mônica e Setiba, fi-
cou estabelecido o limite de qua-
tro andares próximo à orla.

O assunto mais debatido e temi-

do pelos moradores do interior
seria a inserção de ilhas urbanas
nas zonas rurais.

Com a provação do projeto ori-
ginal, as ilhas urbanas passam a
existir e, em algumas áreas, haverá
cobrança de Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU).

“Foram nove vereadores que
votaram e decidiram manter o ve-
to do prefeito. Espero que o PDM
seja usado para o crescimento da
cidade nos próximos anos”, afir-
mou o presidente da Câmara
Wanderlei Astori (PEN).

Para o presidente do Sindicato
da Construção Civil de Guarapari
(Sindicig), Fernando Otávio, esse
foi o melhor caminho.

“As emendas estavam erradas e
não atendiam aos estudos realiza-
dos durante a criação do PDM.
Até construções em área de APP
(Área de Preservação Permanen-
te) seriam autorizadas”, afirmou.

“As emendas
estavam erradas e

não atendiam aos estudos
realizados durante a
criação do PDM”Fernando Otávio, presidente do Sindicig


